
Ministro espera que classificação da
região do Barroso seja instrumento de
desenvolvimento
28 de Janeiro, 2019

O ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Capoulas
Santos, referiu  este sábado esperar que a classificação da região do Barroso
como Património Agrícola Mundial em 2018 não seja uma “mera” distinção, mas
um instrumento de afirmação e desenvolvimento, noticiou a Lusa.

“Temos todas as condições. A motivação das populações, dos líderes e
principais atores da região e o envolvimento sincero e profundo do Ministério
da Agricultura para que este reconhecimento não seja uma mera distinção
honorífica, mas um instrumento de afirmação e desenvolvimento desta região
que tantas potencialidades tem”, salientou.

O governante falava na cerimónia de assinatura do plano de ação que vai ser
implementado na região do Barroso, classificada como Património Agrícola
Mundial em 2018, que decorreu em Montalegre, distrito de Vila Real.

“São os valores, naturais e sociais, que queremos defender, valorizar e
perpetuar no futuro. Para que isso aconteça é necessário que existam medidas
concretas que estimulem e facilitem esse objetivo”, destacou.

O titular da pasta da Agricultura advertiu, a título de exemplo, que será
mais fácil incluir regiões como a do Barroso, com uma “estratégia delineada e
medidas concretas”, no novo quadro comunitário de apoio, face às regiões “que
não têm projetos”.

“Num momento em que estamos a desenhar um novo quadro comunitário de apoio
para um novo ciclo de fundos comunitários entre 2021 e 2027, existir aqui
[região do Barroso] uma estratégia e uma identificação de medidas facilita
muito a construção de um novo quadro, incluindo-as, porque as regiões que não
têm projetos e uma estratégia definida terão mais dificuldades em ver
espelhadas medidas que se apliquem a essa região”, sustentou.

A melhoria dos rendimentos e das condições para quem trabalha no mundo rural
e para as pessoas que lá se venham a fixar é também outro dos objetivos
enumerado pelo ministro, assim como a defesa de “valores ambientais e
culturais”.

“A natureza, as tradições, a alimentação, os costumes e os rituais dão a esta
região uma identidade única no país e que é inseparável de cada uma das
partes”, lembrou.

O território do Barroso, que se estende pelos concelhos de Boticas e
Montalegre, no distrito de Vila Real, foi designado em abril do ano passado o
primeiro sítio Globally Important Agricultural Heritage Systems (GIAHS), ou
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seja, Sistema Importante do Património Agrícola Mundial, em Portugal.

O Barroso é uma região agrícola dominada pela produção pecuária e pelas
culturas típicas das regiões montanhosas, onde se mantêm as formas
tradicionais de trabalhar a terra ou tratar os animais.

O comunitarismo é ainda um dos valores e costumes característico desta
região, intimamente associado às práticas rurais de vida coletiva e à
necessidade de adaptação ao meio ambiente.

O processo de candidatura à classificação do Barroso foi iniciado em 2016
pela Associação de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega (ADRAT), tendo
sido, depois, formalizada junto da FAO pelo Ministério da Agricultura,
Florestas e Desenvolvimento Rural.

A candidatura envolveu ainda a Direção Regional de Agricultura e Pescas do
Norte (DRAPN), a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e a
Universidade do Minho (UM).

 


